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Resumo

A paisagem é uma composição multifacetada dotada de elementos físicos, como a geomorfologia e a
geologia, mas também socioculturais, como a história, a ecologia e as suas relações com os recursos
humanos. Nesta perspetiva, o ponto de vista dado pelo terroir é uma abordagem que contribui para a
compreensão das relações entre o homem e um ambiente delimitado quando aplicado à produção
alimentar. Embora a palavra tenha sido moldada para o contexto vitivinícola, o seu significado traduz -
até certo ponto - cultivo, tradição, saber-fazer e história. Ao extrapolar o conceito original, pensar o
território e suas complexidades através da proposta dos Areais Alimentares e Gastronômicos
possibilita abranger particularidades simbólicas plurais dessas paisagens e patrimônio alimentares.
Neste sentido, tal abordagem da imaterialidade intrínseca da terra, aliada aos elementos físicos da
paisagem, e as atividades humanas que ali ocorrem promove novo entendimento sobre as relações de
apropriação dos produtos agroalimentares pelos saberes culinários e gastronômicos de uma população
circunscrita, transformando-os em produtos alimentares emblemáticos de um território e de uma
comunidade. Sob essa perspectiva, a obra "A Arca do Gosto no Brasil: Alimentos, conhecimento e
histórias do patrimônio gastronômico", publicada pela Editor Slow Food em 2017, apresenta 200
produtos alimentares, ingredientes e espécies comestíveis sob risco de extinção em todo país. Dentre
elas, o Brote Pomerano (n. 125) emerge como produto de interesse desta investigação pela densidade
cultural observada na integração entre saber fazer tradicional e suas características historiográficas.
Dessa maneira, o artigo tem como objetivo analisar o Areal Alimentar e Gastronômico do Brote
Pomerano no Brasil. Como método, o estudo é permeado pelo olhar fenomenológico, apresenta caráter
qualitativo, descritivo e exploratório, bem como procedimentos metodológicos orientados pela
pesquisa bibliográfica, documental e estudo de caso. Como principais resultados, destaca-se que o
produto é emblemático de uma counidade e território pela densidade cultural da integração entre saber
fazer tradicional, seu contexto histórico de manutenção da traição culinária e os hábitos de consumo.
Dessa forma, observa-se que a conformação de um Areal Gastronômico do Brote Pomerano é
influenciada pela inserção histórica das comunidades de imigrantes pomeranos e seus esforços de
adaptação ao novo contexto territorial e aos recursos locais. Com efeito, elementos da convivialidade
pomerana, a comensalidade ao redor do Brote e a adaptação de ingredientes para a realização do
alimento foram fatores cruciais para se delinear o Areal Alimentar do Brote Pomerano como tal. No
entanto, o consumo desse pão permaneceu restrito ao círculo social pomerano, seguindo a dinâmica
cultural e social dos hábitos alimentares e da comensalidade nos estados do Espírito Santo, Paraná,
Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Rondônia.
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